
BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABR IL 

DJSTRIHUJÇ,\O GRATUITA 

EDITORIAL 
VINTE ANOS 

A direcção da Associação 25 de 
Abri l a nunc io u, na última 
Asse mbleia Ge r a l, a intc nçfrn de 
la nça r um vasto e dinrsiricado 

programa, para co memoração do 
\'igés imo a ni vers:írio do mo\'imento 
militar que 1>õs cobro ao regime 
qu e gove rnou ditato ri a lm ent e o 
país durante 48 anos e que ab riu as 
portas a uma nova era da nossa his-
tória. 

Mas o m o\' im ento que viria a 
ficar conhecido por " 25 de Ab ril ", 
data em que saiu para a rua e con­
seguiu os seus objectivos imediatos, 
nào se red uziu ao go lpe de estado 
militar. Na ve rdade. tr ato u-se de 
um processo q ue, tendo as suas raí­
zes no agravamento das contradi­
ções geradas pelo próprio regime, 
nasceu com a contestação que um 
vasto grupo de oficiais dos três 
ramos das Forças Armadas moveu 
contra o Congresso dos Combaten­
tes. se aprofundou com o Mo\'imen-
10 dos Ca pitães de nalureza sócio­
-profissional , e \'eio a evoluir parn o 
Movimento das Forças Armadas, 
quando assumiu objectivos 1mlíti­
t'OS que concrelizou no Program<i 
do MFA, visando o derrube da 
ditadura e a criai;ão de condições 
para que a paz e a liberdade se ins­
tai assem e m Portugal e fo sse m 
cxlcnsi\•as às colónias. 
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0 REFERENCIAL 

CORPOS GERENTES DA A2SA 

No final deste ano tenninam o mandato os actuais Corpos Gerentes. Por 
esse íac10. a Di recção chama a atenção a todos Oll sócios para o Capítulo IV, 
artigos 5 1. 52 e 53 do Regulamento Interno. transcrevendo alguns dos seus 
parágrn.fos: 

ELEIÇÕES 

Art. SJ 

1. Os corpos Gerentes e as Mesas são eleitos bi -anualmente até no dia 15 
de Janeiro. 

2. A eleição é feila pela Assembleia em dia que poderá coincidir ou não 
com o da sessão ordinária anual, constituindo-se a Assemble ia. para a elei­
ção. em corpo e leitoral. 

3. Do corpo Eleitoral constituído sairá uma Comissão Elei1oral , formada 
pela Mesa e um delegado de cada uma das candidaturas. 

Art.52 
(Processo) 

1. As listas serão conjuntas para a Mesa. Direcção e Conselho Fiscal . 
2. As li stas das candidaturas serJo subscritas por um mínimo de 50 sócios 

efectivos e apresentadas ao Presidente da Mesn com a antecedência mínima 
de 15 dias. cm relação à data da eleição. pelúll sóc ios candidatos à presidên­
cia da Di recção. 

3. As li stas comerão a designação dos cargos a ser votados. à frente dos 
quais cons1ará o nome do candida10. 

6. A Direcção em exercício obriga-se a facul!ar o acesso a toda a infomm­
ção considerada necessária pelas candidatur.tll legais. em condiçõell de per­
feita igualdade. 

7. Durante o período que medeia entre a apre~ntação das candidaturas e 
até dois dias antes das eleições. poderão ser afixados na sede. nas delegações 
e núcleos. cm lugar apropriado. programas e le itorais ou oulros escri tos jus1i­
fi cati vos das candidaturas . 

CoLAHORE NAS CoMEMORA<,:üEs 

DO XX ANIVERSÁRIO 

DO 25 DE ABRIL 

JUNTANDO-SE AOS GRUPOS 

DE 

TRABALHO 

'-" C"pa Gnm1111J Jto l"h111dJtoAffMMia.11}uril.J.lJ Al.~A em f9{U 
Rrfrrir1<1<J lld J~-.11) ·ur. l <'r' O•mr 



O REFERENCIAL 
------------- RECOROAR A NOSSA HISTORIA ------------~ 

O TRATADO DE ALCÁÇOVAS -TOLEDO DE 1479/80 

Um 1niudo pttcursor 00 de Tordn1lhli que 
roi fundamcnial pani o 1mrul<.oque li IU\cga-­
çõcs ponuguc,a!> coohc(·cram na década de 
om:ni.a. 

Ora. ainda cm \<1da do Infame O Hcnnquc. 
o papa Cahuo Ili pela bula .. Inter Cactcru• de 
13/03/1456 man~crc"e na integra a Bula de 
NiC<llau V «Romanu) Pomifcx,. de 1454, cm 
que .. decreta. e~rn1u1 e ordena que o domfmo e 
poder. pelo menos cm m:11fr111 c~pmtual, nas 
duas ilhas. vilas. portos. terras e lugare~. 
adquiridos e a :1dqu1nr desde o Cabo Uojndor 
e o Cabo Ni\o, decorrendo por toda n Guiné, 
por toda a pinga mcridional llté 110' fndi~. per· 
1ençam pcl~ tempo!> ad1a111c e p;ira sempre ti 
Ordem de Cri.,to•. 

Com aquela buln, c.,tnum li.~nt<:.~ 11~ ba.'>CS 
para o pro11segu1men10 dM dc,cobrimen1os 
portuguc:Sb. poh o papa. reconhecido por toda 
a Cristand.Jde, OUtOfgllfa C~IC d1mto à ontem 
adm1mstrada pelo Infante D Hcnnquc 

Ocuoo\c anm depois a "lua~ão ahcn-se 
com a gucm1 que tm 1475 irrompeu cnttt ti 
duas na.;õcs pcmnsularc~. quando O. Afon!.O 
V com li 11uas tropas 11r1...-es<;a 1 fronteira e 
dingc·se para PlasbK:11 com o rim de disrutar 
a succsslo ao trono de Esp:mha. onde podero­
sos senhores ícuJ.ai~ ha\•iam tomado pamdos 
opostm: uns. 11po111.ndo lsu.bcl. a Catóhca. pro­
clamada Rarnha no ano amcnor: outm. defen­
dendo os d1rcuos de Joana, a Bcltranc.)11, l.Obri· 
nha de O. Afonso V de Ponugal 

A guema correu mal pana o rei de Ponugal, 
pois se bem que a Batalha de Toro, nllo u-..cssc 
desfecho milimr dcci~ivo. D. Afonso V nllo 
consegu iu impôr-se, 1cndoquerctirare acchar 
pllra os Reis Católicm. Fernando e lsubcl. a 
coroo de Castela, Ldo e Ar:aglio. 

A partir daqui, os Re1) Catól1c~ considera· 
ram-sc livre! de obedecer às bulas de NiC<llau 

V e Calisto Ili. e tmbora am><;Umdo com \all· 

çõcs cn-..iaram várias c11.ped~õe!. a Mgoc1ar à 
Gumé. geralmente fonnada~ pela\ cara\cl:u 
andaluzas de Paios e Puerto de San IA Marta. 

Bem sucedida~ alguma,, fraca,saram ª" 
mai~ importante~. pois os ponuguc-.es fone' e 
Mbci" no mar conscgu1rnm apoderar-se do' 
navi05 castelhanos e lev.i·IO<; a Portu11al 

Cita-se a e11.pc<hçilo de Pedro de Cov1d~. de 
35 caravelas. que punmdo da And:1luz111. foi 
apris ionada por Jorge Correia e Mcm Pulha 
que na Mina •andavam de umrndui.. 

A ~ituação agravou-se com rcprei.áliic. rcd· 
procas. Então rcalizaram-'e negociaçõc~ que 
conduz1rnm ao Tratado de Piu de 4 de 
Setembro de 1479, finnado em Aldçovas 
(peno de Viana do AlentCJO) pele Barilo do 
Al...-110. D. João da Siheira. por Ponugal. e por 
D. Rodrigo Maldonado. do COfl)ClkQ do<; Reis 
Cató!icos. 

A 6 de M~o de 1480 foi ~lado em Telcdo 
pelos Reis Ca16hcos enquanto O. Afonw V e 
O. João seu rilho. o faziam cm 8 de Sc1cmbro. 

Foram tambén assentes pelilli •Terceriti de 
Moura• os õpomais do príncipe D. Afamo. 
nem de O. Afonso V com a filha dO\ Rei' 
Católico!>. a Infanta habcl. 

Pelo tratado então assinado, ficou C\labcle­
cido o scguime: 

a) Prometiam os reis de Castela. Anigio e 
Sicília, e1c. n.:lo •torvar. molestar nem mqu1c­
tar. de facto nem de direno. em JUÍ10 ou for.t 
dele, os dilos senhorc) Rei e Prfncipe de 
Portugal ( ... ) a pcsse ou qun~e P""" que 
estão de todos os \ratos. terras. rc\gates dn 
Guiné. com suas mim1s de ouro e qua1~quer 

outras ilhas. cestas. 1err11s. descobertas ou por 
descobrir. achndas ou por 11ch11r. Ilhas da 
Madeira, Porto Santo c Deserta, e todas as 
ilhru. dos Açores e as ilhas da~ flo~~ e tam-

~1. as 1ltw de Cabo Verde. e todas as ilhas 
agon descobcrtb e quaisquer ou1ras ilhas que 
~e acharem ou conquistarem das ilhas 
Can,nas para bai:xo contra a Guiné. porque 
lodo o que c_~1á achado e se achar, conquistar 
ou descotmr nes1es tcnnos a lém do que J' é 
achado. ocupado. descoberto, fica para os 
d1tm Rei e Príncipe de Ponugal e seus remos, 
11rundo wmcnlc as ilhas das Canárias. a saber, 
L11nçaro1e, Palma, Fuene Ventura, Gomcra, 
Ferro, Gracion, Gran Canária. Tcnerife e 
1odas as outras ilhas Canárias. ganhas ou por 
ganhnr, que ricam para os reis de Cas1ehu. 

b) Prometiam mais, que não se intrometcri· 
am «na conquista do Reino de Fez10. 

e) Promctmm o Rei de Portugal e o Príncipe 
seu filho que não • torvariam. molestariam 
nem mqu1e1ariam. de facto ou de dirc1IO•, o 
Rei e a Raínha de. Castela. Leão, Aragão, clC. 
n.a .. poss.c ou quase posse cm que então das 
1lhu Caninas. a saber. Lançaro1e, Palma, 
Fucne Ven1ur1, Comera, Furo, Graciosa. 
Gran Cantria, Tcnerife e iodas as outras 
Can.iria!i ganhas ou por ganhar. nem a con­
qu1~ta dcl2s•. 

Assentes com Castela as mnas de influfnc:ia 
d1.,.1d1das por um paralelo. IJ"atou e Príncipe O. 
JoJo de defonder o monopólio da Gumé. ae 
mesmo 1empo que mandará reconhecer a cosia 
afncana pan sul. por Diogo Cão e Banolomcu 
Diai.. 

Este. no ano de 1488. dobrará o extremo 
meridional de África e o Cabo da Boa 
Esperança, o que terá as maiores repercussões 
no mundo de enlilo. Fica aberto o caminho 
marítimo para a india e todo o Oriente. 

Tn10 dt Barbosa Pttdn 

Ju11llul'9J 



DOESTRANGEIRO -----------==== 

PORUGAL E A IRLANDA 

É com grande prazer que publicamos este testemunho do Dr. John de 
Courcy lreland, um grande irlandês de 82 anos que sempre se bateu ao 
longo da sua vida por todas as causas justas, a começar pelas que tocavam 
mais de perto a sua Irlanda natal , e a quem não era indiferente a situação 
em Portugal antes do 25 de Abril. 

Grande viajante e estudioso, iniciou-se na língua portuguesa ao escutar 
na rádio as estações portuguesas, quando navega''ª ao longo das nossas 
costas durante a sua experiência a bordo de navios mercantes. 

Apaixonado pela história marítima do seu País e pela influência dos mari­
nheiros irlandeses na história marítima dê muitos outros países, tem visita­
do Portugal com frequ ência no âmbito dos seus estudos e investigações, 
tendo vindo inclusiva mente à sede da Associação 25 de Abril, da c1ual se 
tem manifestado um apoiante entusiasta. 

Ponugal e a Irlanda são dois dos peque· mesma semana à Irlanda da fomosa Madre tutn do Povo irlandês, porque naquela altura. 
nos membroi. da Comunidade Europeia. 
situa dos cada um à beira do Oceano 
A11ãntico na margem extrema oddcntul do 
Continente. Durante muitos dos oitenlll 
séculos desde a chegada dos pnmeiros hab1· 
tantes na Irl anda houve estreitas relações 
marilimas entre os dois povos. que murcha­
ram na segunda metade do século XIX. de 
maneira que agora e!>l.ào mais ou menos di..-s­
conhccidos um do ou tro. O facto de cada 
um ter um vi1.inho muito maior e mai\ pode· 
roso com outra cu ltura. com lcndêncin .. 
agressivas no passado. inílucnciou a história 
de ambos. 

Teresa roubou até um ceno ponto 11 publici· uma gr-.inde pane do "cstablishmem" irl:m-
dade que de\'eria ter o Presidente - situação dês dcclamva que o regime salazarista era o 
muito irl:mde5a. modelo ideal para governar a Irlanda. Dei· 

O Sr. Soares falou i'l tcJe . .------------, ·lhe anigos que escrevi aqui 
visão irlandesa sobre as E em 1974 acolhi com em 1975 sobre a luta ponu-
esperanças que tem cm \·er alegria o 25 de Abril, um 
uma cs1rei1a cooperação dos dias mais importantes 
cmre Ponugal e a Trianda do nosso século, quando 
na criação de uma Europa um imenso movimenlo 
padfica. democrá1ica e popular mostrou como 
próspera. Disse crer não derrotar a tirania sem 
haver lugar na nova Europa mnlança. 

guesa. num dos quais disse 
que durante mui1os anos 
tinhn por ceno que o Povo 
ponugufa ia falar de novo 
no palco da história e que Íll 

falar cm alia voz. sem pos­
sibilidade de diçcordflncia e 

para uma política cstran·~-----~-~comoriginalidadc. 

geira de neuiralidãdc. É provável que a É para mim uma grande honra o pedido 
Na primeira semana de Junho deste ano. o maior pane dos irl andeses cstc1a teorica- par.i escrever nesta ilustre revista. Eu cna-

Presidentc Soares visitou a Irlanda. o pri- mente de acordo. mas há muilos entre nós morei-me de Portugal com a idade de 17 
rneiro chefe de estado ponuguês a vir aqui. que suspeitam dm objec1ivos das grandes anoli quando navegava num barco de carga 
retribuindo as"im a visita a Ponugal há dm~ po1ências e da sobrevivência da OTAN. que ao largo das Berlengas e ouvi pela primeira 
anos da Presidente Mary Robin<..On. na .. ua ~egundo nós nào 1em mais utilidade, e \'el na rádio do barco a música ponugucsa 
primeira vis i1a oficial a um país estrangeiro. sobretudo temos medo de ver a CE fazcr·se ( 1929): depois estudei a drnmática história 
O obJectivo destas visitas foi a restauração uma grande potência neo-coloniali-.ta. crian- marítima portuguesa e durante a terrível 
das estreitas relações do passado. Hli qumro do inimizade e divisões emre a Europa e o Guerra Civil Espanhola ouvi com enorme 

anos também foi fun- Temos medo de ver 3 CE fazer-se Terceiro Mundo. 

~~::1e;~~eD~~llt~nra~ uma grande potência neo-colonialis- ~omPoo;~;~:1 l rl~~ 
ta, criando inimizade e divisões 

:~~a~::~~on~~~ qu: entre a Europa e o Terceiro Mundo, ;;~~~- ~a~~~ún~: 
com o qual a Irlanda e Portugal têm 

mesmo objectivo. ambos tanto em comum. pelo Presidente da 
A imprensa. a tele· ~------------'OPfC'!iào do povo de 

visão e ll rádio irlandesas e os divcr;os gru­
pos qu~ encontraram o Presidente acolhe­
ram·nO com pra1.er, na capital e cm Cork. ll 
segunda cidade do País, onde deleitou a ~ua 
audiência dando infonnaçào desconhecida 
desrn ~obre as muitas trocas marhinuh e 
comerciais no passado emre o pono de Cork 
e os de L~boa. Pono e Setúbal. A visita na 

Timor Lcsie foi muito bem recebida pela 
maioria do~ meu~ compatriotas. que vêem 
na invasão pela lndoné~in o mesmo tipo de 
conduta que sofrcmo~ no passado pelos 
invasores ingleses. 

O Presidente mo~trotMe muito agradado 
quando eu lhe disse que a sua lula contra a 
ditadura. que segui de peno. cm também a 

emoç:lo notícias da manifestação de mari­
nheiros portugueses em Li sboa contra 
Franco. apesar da ditadura salazari!>ta. e 
segui tão perlo quan10 me foi possível a 
longa e hcróica lula do Po\'O ponuguês con­
tra a di1adura. contra a qual falei e escrevi 
na Irlanda e em Inglaterra, e cm 1974 acolhi 
com alegria o 25 de Abril. um dos dias mai'> 
imporrnntes do nosso século. quando um 
imenso movimento popular mo~trou como 
dcrrotnr u tirania sem matança - e imcdinta· 
mente visitei a vossa querida Pátria pela pri­
meiro vez dc~de a minha juvemudc. 

John dr Courc." ln>hmd. 



O ~~·E~FE~R~ENC=IA~L------------ MOSAICO -----------------'-

CO\IF.\10RAÇÓES DO XX A'll\ ERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

A A25A decidiu elaborar uma publicaçâo onde constem todas as comemorações do XX Aninrsário do 25 de 
-\bril. organiutdas pelas dhersas entidades oficiais, autárquicas. cooperathas., sindicais, empresariais, populares. 

etc, etc. 
Esse objectho MJ ~rá, no entanto, alcançado se atempadammte obthermos informações precisas e concretas 

sobre as comemorações a realizar. Vamos, portanto. contactar as muis dhersas entidades no sentido de procu­
rar obter essas informações. O que não dispensa a participação de todos os que tenham conhecimento da reali­
zação de quaisquer actos comemor.itirns. Por isso aqui fica o apelo a todos os associados e amigos da A25A: 

SE FIZER PARTE DE ALGUMA COMISSÃO PROMOTORA. SE FOR CONVIDADO OU CONTACTADO 
PARA PARTICIPAR EM QUAISQUER ACTIVIDADES OU SIMPLESMENTE TENHA CONHECIMENTO DE 
ALGUNS ACTOS QUE SE RELACIONAM COM O XX ANIVERSÁRIO. CONTACTE-NOS E INFORME-NOS 
SOBRE "ENTIDADE PROMOTORA. PROGRAMAS, LOCAIS. DATAS" OU OUTROS ELEMENTOS QUE POS­
SAM CONTRIBUIR PARA A IDENTIRCAÇÃO DESSAS COMEMORAÇÕES. 

RECORDARA 
NOSSA HISTÓRIA 

Depois de uma série 

de le,los em que 

Barbosa Pereira procu­

rou salientar \Ultos e 

personalidades, o autor 

inicia nesle nl1111ero, no 

mesmo estilo acesshcl n 

desprctencioso, uma 

nova série dedicadu a 
ractos que consliluem 

marcos assinahh'eis da 

nossa Hist6rhl. 

v.s. 

'este número, V.S. trat-nos o Sen iço de 
Intendência, na sua mullifacetada acthidade: 
da la\ andaria e banhos à alimentação, das can­
tinas ao combusti\el e lubrificantes, do farda­
mento e calçado ao abate e con~rrnçirn de ali­
mentos. Salienta-se que o original desta obra 
encontrava-se extra\ iado. depois da suu cedên­
cia para uma exposição. O autor quis reprodu­
zi-la integralmente em rigoroso respeito pelo 
que fora o original. para que mio foliasse na 
colecção que "O REFERENCIAL" vem publi­
cando. 

COLÕQt:IO VERTICF. 
GlERRA COLO'\IAL, EST \DO "0\.'0 

E REGl\tE DE\10CRATICO 

DO ESTRANGEIRO 

Iniciamos hoje, com o 

artigo do Dr. John de 

Cour.l lreland, esta 

nO\'a secção na qual 

incluiremos, sempre que 

tiHrmos d isponíveis 

textos que representem 

uma visão, a partir do 

estrangeiro, do "25 de 

Abril" ou do Portugal 

democrático saído da 

rernlução de 1974. 

A Rc\-isla Vertice. com o Pelouro Cultural da Direcção Geral da Associnção Académica de Coimbra e o 
Sindicato dos Professores da Região Centro, vão promo\er um Colóquio subordinado ao tema "Guerra 
Colonial. E5tado No\ O e Regime Democrático". 

O Colóquio, lerá lugar, em principio, no Auditório da Faculdade de Economia da Unhersidade de Coimbra, 
estando pre\ isla a sua realiiação de 3 a 5 de No\embro pródmo. 

Os convites estendem-se u numerosas individualidades dos pai\CS africanos que trauram a guerra pela inde­
pendência contra o regime colonial português, e nacionais, enlre os quais muitos associados da Associação 25 de 
Abril, com maior intenenção nos campos político e cullural. 

É assim legítimo e~perar que o Colóquio venha a consliluir um \alioso conlributo para o enriquecimento da 
documenlaçáo disponhel sobre este periodo da história recente de Portugal, nomeadamente pelos testemunhos 
pes.soais que serlio postos em debate. 



~-------------- VIDA ASSOCIATIVA -----------'º'-'""'""'"'"'"'NC"'IA°"L 

CONVITES FEITOS À A25A 

- DORL DO PCP 

Sessão pública de solidariedade com o Povo 

Angolano 

1-7-93 

-CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE 

VIDE 

Homenagem ao Ten. Cor. Salgueiro Maia 

- A VEGA EDITORA E O TEATRO DA 

COMUNA 

3-7-93 

Lançamento do romance "Os navios negreiros não 

sobem o Cuando" de Domingos Lobo. 

9-7-93 

- CLUBE DE SARGENTOS DA AERONAUTICA 

Almoço comemorativo do 7.0 Aniversário. 

10-7-93 
- ASSOCIAÇÂO DE OFICIA IS DAS FORÇAS 

ARMADAS 

Pono de honra para apresentação dos Orgãos 
Sociais eleitos. 

13-7-93 

- A REITORIA DA UN IVERSIDADE DO PORTO 
E O PELOURO DA CULTURA DA CÂMARA 

MUN ICIPAL DE LISBOA 
V Jornadas de Timor "Timor Leste e a Indonésia" 

22-7-93 

-COMISSÂO PROMOTORA DA HOMENAGEM 
A CARLOS VILHENA 

Romagem ao cemitério do Alto de S. João 
20-8-93 

-SECRETARIADO DA FESTA DO AVANTE 
Festa do Avame 

-CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de Boas· Vindas ao Rei Hassan U 
de Marrocos 

- COMITÉ EXECUTIVO DO E.e.e.o. 

15.0 Seminário - "lmegração Europeia e 

Conscrição no Sul da Europa" 

3/4/5-9-93 

23-9-93 

24/25/26-9-93 

ASSOCIADOS FALECIDOS 
"3.0 Trimestre de 93 - -------, 

ALCINA DE SOUSA BASTOS 

Sócia Efectiva n.º 2203 

- JOSÉ CARLOS PINTO DA SILVA COSTA 

Apoian1e n.º 514 

- ANTÓNIO FRANCISCO MARQUES TERRINHA 

Apoiante n.º 530 

- MANUEL MOREIRA CORREIA 
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O REFEREHCIAL 

que. 1.:omo cn,tao" nov1h. ºº" 
pcn1tcnl'.ianHi... no altar da., 

améri1.:i.1..,. pelo pct.:ado urigirrnl 

de 1crmo .. tentado mornr no 

p.iraís<) \Cm1clhn. C"-ILICt:cmo­

nos de 4m• ... qualquer grande 

potência nun1.:;1 dcsirüi º' ... cus 

Pinochctc,, º" .. cu" ti. l ohulu'>. 

º" .,cu., ldi;unim•., mantém-

no<., cm .. 1od. para futura!. 

nei.:c .. ..,idadc'. pun.jUt: i.:onfor· 

me d11 o dil.ido." 4ucm ,guanla 

hoje o l{Ut!' n.1o prc,la. pode 

enconirnr .1manhf1 o que prci.:i ­

-.a· 

(i.:aixa 1.·111 "Jang:n". n. 9 

ni ... rn não <K..:ita con..idcr<tr que 

em Portugal tenha ha\ ido o 

cao' ou 'c4ucr algo para 

ces'o de \ i\ a confront;u,:ão 

pol11ic<1. cm que fermentaram 

prática' e idci<t., enum:1pado­

ra\ que deix.•ir.:1111 nrnn:a .. <linda 

hoje fapc.,<tr de ludo) recunhe-

(cai:.;.;1 cm "fongo", n. 9. 

ESTA DrTO ----------------' 

'"(. ) º" qui.> (. J nJo atrihw.:m à ouucrior ordem totalitária (de 

Dirci1a1 m• d111culdade, por qu1.· pav~ou Portugal na sequência do ~5 

de Abril. nem t.lo poucoº' prohlcma' cum que !.e depamram º' pro­

ce ... sos de de,cololllJ'•l\'an. Segundo de' (. ) pelo contrário. tudo 

i'so foi obra da mãn dm 1.:onnm1 ... 1a,. a4u1 como nos países africa­

nos. (. .. ) em munos ca\lh ( .. ) º"' que ª'"im \C pronunciam eram 

na altura (p<l,·25 de Abril) lervoniso' rc"otucioni\rios ou par11cira­

vam empenhadamente cm governo ... de Vasco Gonçalves - Pacheco 

Pereira .. erá urn bom Cl\cmpln dlh primeiros. Graça Moura do, 

... egundo' 

(Jo,).o \1anm" Pcn:ira cm "(\1mba1c·. n. 166 de 7 JL!'\41) 

'( . . 1 i:onl1110 mh:madonal que o chdt: da 

l 'ITA. Jona' Sa' imhi. preferiu reacender 

cm 11CJ' de aL·c1tar. cm Setembro pa\sado. o 

veredito d;1., urna' que o dcdarou vencido l . 

. ) Fm Angol:i ( ... ) Se nào l'°"''uiu os meia... 

para ev itar lh rna ... ,acrc' 1ndi..,criminados. a 

comunidade mternacional 1cm o dever de agir 

ali onde pode''. 

(ca1\a de "Jango". n 9. JL LQ1. transcrição 

Jo fahtonal do Lc ~fondc·• de 9-6-93) 

''\1ocda de capacete a1ul. O que !alta a Sa\imb1 para ser comidc­

rado crimino\O de gucm1 I! '0111cn1c. maiar. tal como o genernl Aidid 

fCl. vime e ln}s capacete' atUI\. Ü'i outro' milhares de mo11o'>. por-

que não usa\'alll capacete,. nem eram UJ'lll...,, não entram na\ conla!), 

nem servem de tnx.·o" 

(caixa cm "Jango". n.0 9. JUL9::\) 



OPINIÃO O REFERENCIAL 

UM MUNDO ESTRANHO? 

lndub11avelmcnte, vivo num mundoesiranho. gar uma hipotética con~p1rnç3o para assassinar Perante a passividade geral. as5is11u-sc na ex· 
Comecei esta crónica com uma aftrmaçio Bush e, com toda a dcsfaça1e1., declan:m aos qua- -Jugoi.lávia a uma sangrenta limpeza émica rui 

pcrcmptória que, pelo menos para num. deveria tro ventos que um dos H:uS obJC('!lvos é eliminar qual sérvios. croatas e muçulmanos !iC compor-
scr cons1dcrada dogmáuca e ddimuva. fisicamente Sadam Hu~1n. tam como animais ferozes.. Sem que as atrocida-

Mas, pensando um pouco mais maduramente, E chegam ao ponto ~----------~ dcs. os morticlnios 

:.:n:v~~u:;,b;.';~i~~~=~n;::e~;ra ~~p~i~~::~r:p°:r:ç~~ Não compreendo que, à beira do :~~~~~~~~~:~;:~ 11~ 
Como. tanto quanto saiba. a gencr11hdade das humani1ária. na século XXI, a Igreja Calólic.a recupere pelos d1re110~ huma-

pcssoas ni'lo se queiu do mundo em que vi\'e Somália. numa gigan- uma mentalidade medieval sob a ori· nos deiunm de ter 
sou, democraucamcme, levado a aecuar a po<íi· tei.ca caça ao homem enlaçâo de um Papa rch1tivamente qualquer significado? 

~:~:v~:;~1:~:=r0;:u·n:,,verdade.cué ~:sq~~~s~~:~~~'~:;; jovem, o qual lem vindo a destruir ~~~s~orerd cnien-

E, sendons1m, acrón1cadevena tercorncçado verbas do que no pro· toda a perspectiva de aberlura e de Também no plano 
de outra maneira: grama de re11bil1taçlo modernidade que o bom e velho João naciona l a. minha 

m~=-b11avclmcn 1c. sou um cmanho para o e ~~lvcz o falso XXIII conseguira criar com o Concílio :~~~~~~~~~!!~:!:~ 
Agora parece que está bem. M!b. de imediato, altru!smo e a nova Vaticano li. que. com o maior 

ou1ra questão .se põe com pcninência '. Qual a gucmi de bandos esce '----------------' <>p(imismo. se procla· 
razio de cu ser um estranho? A resposta é com- jam pcrfeitamenle COITCCI~ pois, afinal. a misc- me glOriosamcnte que temo5 a taxa de dcscmpre-
plicada. rtvel Somálu1é rica em pcuóleoees1c ludoJust(- go mais baixa cb. C.E. (o que acé não é \Crdade) 

Talvez os meus conceitos e pcrspecuvas ~Jllm ítca. em especial se as cmprei.as de Geugc Bush mas se escalll()(tte 4uc, apenas em seis meses, ela 
desajustadas da realidade accual. Mas isso. de nclceslivercm altamente 1mereSS3das. wfreu um aumcmo de cerca de 50%, o que não 
fonna alguma. pode significar que a verdade est' Sinceramente. começo a ~nllr saudades do acomcccu cm nenhum outro país da Comunidade. 
do meu lado e que todos os seres humanos se tempo da guerra fria .. , TalvCl. csu1 atitude se justifique por scm1os um 
localizam no erro. Ni'lo comprttndo que, ti beira do século XXI. a oásis, obviamcme povoado de camelos. 

Se assim acontecesse cu seria um super- Igreja Católica recupere uma mentalidade medie- Porque uma das primeiras noções que aprendi 
homem ou um deus quando, de faem e sem falsa vai sob a orientação de um Papa rclativamen1e na vida militar foi que "O Comandante é rcspon· 
modésua. não me apercebo de quaisquer sinto- jovem, o qual tem vindo a des1ru1r toda a pen;- &hei por tudo o que o seu pessoal faz ou deixa de 
mas de superioridade nem do meu espfmo emana pccli\·a de abcnura e de modernidade que o bom fu:er". tambfm não consigo perceber que o 
a mínima centelha divina. e velho João XXI II conseguira criar com 0 Pnmc1ro M111is1ro declare .despudoradamente 

Como verificam, cudo começa a comrhcar-se Condho Vaucano li que nenhum Mm1s1ro tem qualquer responsabili-
de novo. A manutenção do cchb:uo dos padres (imposto dadc (nem sequer polí1ica!...) pelo que se passa 

Parece-me que a úmc1 solução é enfrentar o alguns séculos depoti. de Je~us Cristo); a intnnsi- no seu m1ms1&-io. mesmo qu.andO csllo em cau» 
problema e reconhecer. humildemente, que o gfncia pc111.n1e o abono (mesmo coodicionado) perto de trts dezenas de mortes. De fac10. e como 
mundo cstf corrceto e que ~~-=~-~--~comocxcclsa defesa da vida Jd refen, 1 \1da humllnll não 1em qualquer valor, 
da minha parle há uma E-me dilicil enlender que 0 hum11na e ~u,cno a pena de embom cu pense pittisamente ocomnlno. 

~nec1~~1:~~~i~:~ :cª11 :v~ª1à triunfo, O poder e O dinheiro ~:1:~~:!o~uca~e~:~~ 1e~~~ªr~~.c;~~s:~~~~1~c~~h~o~~:~:~~ºo~ee~ 
mais básica e absoluta sejam agora OS valores funda- publicado aceita e defende. antecessor por uma condu1a considerada arui-
incomprccnsilo peran1e mentais do mundo actual e como direito reconhecido -govcmamental,oaetual Presidente da Rcpóbl1ca 

~~~~::;~: ~:1~;~~ que para os alcan~ar tudo =b~~:~,~~~: ~;::: :':1~~":~~~:~~~'.~~1e;:~~~;~: 
tlncia mu que chocam a valha. para ca"ÇQS mal defimdos: a u crfueas pubhea-
minha scns1b1hdade. louca ttguc1111 pcrance o g111víssm10 problema da mcn1e formuladas 

~-med1fk:ilcn1endcrqueotnunfo,opodcreo SIDA que leva o Cardeal Prefeito da Umn das pri- témtotalfundamen· 

::~~roac~~~eª::p:av~°:a~11:~·:~~ ~~~::~~::::é ~~~::1~~ra~:!~u: ::a: :;~:a;d~~~v~~~ ~~:!~~~~~~ 
~~~.~!':~:·~~~~~:~e:;,~~~~:~:· ~:~:~~º:10: :~U:::Cd~~::~~~ u~~ 17;,::SC~ª~1i"re~t~: militar foi que "O gulhando 1nuora-
valores morais. a dignidade. a compreensão, a humanos, felicitando Pinoche1 no aniversário do Comandante é velmente. Mas 
solidariedade, o cspCrito de entreajuda foram já seu casamento mas n:lo tomando po~ição sobre os responsável por penso que. quauto 

=~~=~~::~:;s.~1:::s~~~n;:1~':. :uªt~:~c~:~s~~-~i;1m°~~~~r~ºi~:t:~i~:~ªu~;~;ed~ tudo o que o seu ~:~~i~~~::~~c :; 
meme.cumum1uro: A1dosíracosedospobres! retrocessomcntaldalgreJaCaiólieaque.paraa pessoal faz OU suas antenore~ 

e=0~:i;,:i~~=;rc;" cn':a~~'.: mi:a ~:=nnr:·!:~~1;fi~ pode colocar o ~d_e_ix_a_de_r_az_e_r"-~ =.:~t~~~v~ 
=~~ ~!1~;,::e;'.;;:i~~35~~s;::,~~: =~~:~t~:::Cli~!!:e~~n1~~:e: ::iº; "Pre~identc de lodos 05 ponu:~!_um1do pelo 
e pela soc1edMc, mdifcrentcs à sua viv~ncia eira- d:u c11m1das, reavivar a 1111olcrãncia religiosa. mc~::.aq:: :a~:::ncia parece ter sido. lambém. 

~!~~:r~1~s~~n~:~:~osSOl;:i~? ;1~:i~ :~~=- :~a~~C: 1~~~~~oci:~\ ~~=~,~~~uara:~ Muito ma1~ podcna apontar como Jus111ieaçM 

~guodo cu suponho. cabem as 1ardas de defl.'.Sll e nome de uma purcw de costumei. que nada tem a ':::: ~=1:;:~ :1~~::.:' ;:,~n~ :~~le 
~~~~~~~:S ~~:d~s~;~;::::. 1~;~,~~~e~ :: i::~o~~~ít~c~~~,~~s:.~~a~~t~:e:~il~ Acabo, porém, de descobrir a n7.ão desla 

e oucros ilusm:s vultos de há cerca de meio i.&u- g1camen1e corrcç1a mas l!UC nllo de1)'.a de me sur- ~~:~:~e ':1~=~t~d::~h~~:~i:~;i:~~e º,;~~~ 
lo. preendere chocar. ainda mal( quando !iC condena 'iCSsenta e trê) anos. De facto sou velho e, cena. 

Também não compreendo que. apenas para à mone um Salman Rushchc apenas porque cscre- mcnte,JA C\IOU a ficar senil. 

~1~~!.'~~1~~ªt:~~ª::~~~s8:;~~ ;:i~:0cc:;:ra:: ~=n::f~:aºii:": A~~1m ludo esU ~xplicado. 
e provoquem di~crus moncs a pruex10 de c1s11- pos.<1lvcis premiados. 



Em 1984, ano em que se comemorou o X 

Aniversário do 25 de Abril. a Associação 

25 de Abri l foi contemplada com a ofena 

de uma belíssi ma colecçã que associava 

gravuras de Dav id de Almeida com poe-

mas de Manuel Alegre, ambos associados 

da A25A. A colecção tem o nome "Aicha 

Conticha". tíiulo do primeiro conjunto. a 

que se seguiram "As guitarras de Alcácer-

Quibir". "Espantalhos de Alcácer-Quibir", 

"A inda há mar". "O.V .. I. " . e " D. 

Ai nda há mar 

(0. Sf'/H11titfo14JX1n•cení111m10 f'r<JJUie tlllll 
por demis do /lhé11 f'f'ft \'111r"r1111rn t Campo} 

Atnda lui 1w11::. e 1·i111~('m alg11re1 em 116s 
A111dalwmar 
Ai1Ula l11i naus para t hegar ao muro lado 
Láo11des6~et 'TO 

º'~l/Hl'Odo 

Tufre! um dia por drtnú do llh~tt 
Do meia dt mâ~ua e da 11ehlina 
Porque ólrul<l hei l'ia~t'm e Taprobana 

Ai11clu há 11aus pom ""'"",. 
Além do 1/d{tJ t' da wrma 

Ainda lulmar 

Ainda !ui naus porá a ohJftatçál) 
Mutemâtic:a ,[,,~ <)W'OS e do:; 1·c>11l o::. 
Na1't'JHl(Y;o do mito e pc.11 f('(n ·ema 
Aindaluímar 

Ao1111•111H11011m•mt1 

LER. VER E OUVIR 

/. A•iouo.cC..:. ..\ l' .9., Ak;~ 

~{ru.R,.U.vr:u,., '(OÍ F i-o-t.u<.t.ALt.J..tJ ro~;/f#/ 
Cl ,;,-(., .J1, ..Q, 

111)s., 1~~ 

AICHA CONTICKA -· ... -·-·-"--.,.._ ... ...._'""'- .......... ri.wi ... _ 

.;~"":""O::.,.°:':,';:,. 
!llil;6o1C1!0•ae:l00".....,..• 

-"""·-- .......... Alogr .. 

---~---V.--<l-Sa!H3009'> 

_ oc:,: ::.-... "".!::':.. ~--- -
,,_._0..0..IF~ -~'O~ 

'--:.:_-::<to~~~---
PA •'Uo PA JCl..'U.oKC WJI .... e >VX_ 

t--.~ · P• 01~ 

J /•.v..w.f::1J. U. 

~-~ 
Sebastião". Foi a gravura do "Ainda há mar" que 

esco lh e mos p;:1ra c;.1pa deste núm ero de "O 

Referencial " e nestas páginas apresentamos o 

poema que acompanhava, em que ressalta a actu-

alidade da sua mensagem. Em "fac-smile" fica 

também o pórtico que abria a colecção. com a 

sign ificativa dedicatória dos autores. A estes. a 

nossa homenagem e o agradecimento pela dispo-

nibilidadc manifestada para que o seu 1rabalho 

enriquecesse as páginas do nosso boletim. 





Situação da' L n1dadc\ t' 
fatabclccunento-. \l1h1arc' cm rcln\ãO ao 
MOVIMLNTO DAS FORÇAS ARMA­
DAS. 

a) Unidade' c E\tahclccnnentt)'. M1h1;1rc' 
desde a 1. hor..1 ao h1do do Mlwunen10 

EPA Venda' l\ov.i, 
RCJ btrenm1 
BC 1 Pon.1lcgre 
CICA 5 Lago" 
b) Un1d:11Jc, e F'1abelcc1111en10\ 

M1!1tarc' <jUC l or.im 'IUCC"' "ªmcmc adcrm­
do "º Mm unenm a mcchda 4ue '" ac(1ntc­
c1mcn1m "*' i.un dc-.cnroland~\ 

RI 16 l:.\or.t 
RAL J hora 
RI J Bc1a 
MM hora 
e\ LmJJlk, e E\tJhck"f.:mk:llltt<- M1h1an-' 

que aderiram ao \lm mk!nto .1po-. ;i ;idc~10 
fon;acfa do Q(j/R.Ml 

BC 8 Eha' 
For1edaGrn~a H\J, 
RL 1 Eh:1· 
CTAlganc CISMI T;1,1r;1 
RI 4 1 aro 

Scqufnu;i cronolog1c;1 dm ;u.:on1c1:1men-
10~ cm Evorn 

(Adm11c-"c lJUL" hnJ;l pcqUL'tUh erro' cm 
rela~·iio :to' gru po' dma-hora: no c111ant ll 
ta1\ erro'. :1 C\1,tin.:m, n:lu atccwm dr 
lorm;1 ncnhu111;1 a \Cqu~nci.1 venbllc1ra do\ 
acontet·mwnlo' tlUL' lrn cmnu ,e 'q:ue) 

1411-'() Rcun1àu dm ch:menw-.. do 
\lo' 1mcnto a 11111 de 1t11narcm conh ... "f.:1mcn-
10 da\ rc\pe<:t1\a' m1"(1C, e um1rcm ;1 1 
conf1mta\ào do 11111,.m do MO\ nncnto 

Pn:\Cll!C' li \\.i1nr cc,ar R<l(.inguc\. e 
Cap1tàe' Porto. l\11,.'' e' 1)11110 l' Rorge' 
\hc\ 

2412.55 (), clemcnlm llO \ lo\ 1men1n 
tomam l·onhc1:1111cntt1 Jc que C\tl' C\IJ cm 
man:ha e 'cr.1 ah~1lutanwntc 1rre\cr.ocl 
E,1ahelcle·\C 4ue 4u.il4ul'r ahcr.u;Jo •m' 
plano' ..cr..i l'OtnUllllJd.i u:lch1111camcntc ou 
rur C\lafcta. C\IJnJo o PC '>Clllpn.: j e'>l:Ul<I 
no :!9011-t 

2.50_,1 l O ckmcnto do Mm nncntn no 
RI 3 mforma que a rc,pc1:11'a'll.!uan111;ào. 
11iio acluando dcchtradumcntc :w lado do 
Monmcntu. h1111bém nilo uc: tu,t rá con1ru 

A p.1n1r dc.,1c momento ficou-'c a :1guar­
dar :h 1.·omu1111.·a\ÕC' que ..c pn::v1;1 \mama 
'cr fc11a' :1tra\é' do emi.,..or d o RC 
Ponugu.:,. confonnc -.e \Cm u \enfic;ir !i\ 
0-t1() 

DOCUMENTOS 00 NOSSO TEMPO O REFERENCIAL 

:MOVI:MENTO DAS 
R EGI Á O MILI 

250600 
fu tal:ICloc1mcnto' \lllllarc' da R\1E cntr.im 
~ucbsirnmcnlc de Prt'\oCOÇào R1goro\J. 

250930 - O elemento do Mo\•in1Cnlo oo 
RI 16 dc,\oca-~e ao PC e 1:0111umca 4ue 
saiu um C. Caç. (-1 para o cru1amcn10 de 
Arraiolo~ com a C\lrada Montcmor-Evurn; 
que o RAL 3 mandou rcgrc .... nr o 'cu 11 . 
A n .• c m 10 a quarté1': que o mc, mo 
Rcgimemo e-..1:i a preparar uma B:ncnn :1 -1 
ll . F. para saír ao encontro dum.1 nilurrn do 
RC 3 cm Montemor. onde j:I \C cncontrn 
um C. C::aç. do RI .l para 1111cr1.:eptar a 
me.-. ma. 

25 1000 - O elcmento cio mm mk:nlo no 
RAL 3 informa 4uc C\l:i prc,tc' ;1 \Jlr J 

Ba1cria e que. novamcme cont.iuado o B 
An em 10. Cl>le ..e fl'CU'J a .Ktuar ao la<lu 
do Mo' 1men10 r<l" não acrcdua no 'cu 
êuto. lnfonna que o chma no RAI. _l é de 
JXh~I' idade cm rcla\àtl ao dt:-.cnmlar do\ 

:!51030 O oficial do lo,1mcntu no 
RI 16 telefona ao PC a mfonnar d1 \llU.t 
çiío. Confim1a-~ a prt:\CllC,:a do RI l cm 
Montemor 'ºb o comomdu de um MaJ 
{Ventura Lope.,l. A LP e :1 Gí\R têm de 
mcnto-.. 11:1\ dl\Cf\J\ C\lr.ld<I\ J C0111UIHCUI 
ao QG/RME º' tnO\ 1111t:nlo' de h»\•I' mili 
ta re\. O RL 1 C\1(1 u mardrnt 'obre 
E:.trcn101. Prevê-'c que ª' fon;;i, 1111hrnrc' 
a rrurur em Montcmor po";u11 murch;1r 
\Obre Vendas No'ª"· 

:!510-'0 - Etemi.'nln' ç1v i' d.1 d1amad;1 
CDE de Evora mformam 4uc ª' torç•I' 
para-miliiare, {G"l"R. PSP e LPl c,tJo reco· 
Jh1da.-. aquanéi' 

251100 - , ,io \e COO\Ci!Ullldt• 4uJ1\ 
quer conmnicaçõc\ mtcr-urti.ma~. o ohu.11 
do PC dirige-\t' fanfado a11 RI lb. onde""-' 
apre'>t'nta e. depo" de contai.;1.ukr.. º' ol1l·1 
at'> e -..argento'. fala com o n1manda1111: 
lc\ando·o a aderir at:li\amcnlt: ao 
Mm1mcn10. 

1511 ..io - Dcpo1\ da ::aJi.-,Jo l' cn\ 1ado 
um e\tafe1a à C. CM,:. du RI lfl com nhtru 
çõc' para não ..a1r de <11ide C\IJ e. f)f'CICll· 
do-\C a ~ída da Bal. do RAL .l. n;\o dc1.,.1r 
pa"ar qualquer forç;1 \em auton111~;io 

:!.51150 - E conlllt lado o ol11:i:1l do 
MO\ m1cn10 no RAL 3 no -.cm1do de 1mpc 
d1 r a todo o trnn'c a \aid;J tl;i Bat .. ou, 1.:a\t) 
c' ta sab!>C. sair com cl<t e lcv;'\-1:1a 11den r 
ao Movimento. 

2.51'100- São dada'> 1n, lrltt,·õc, no RI 16 
p.;1ra preparar pc\'oal. matcrml e \ 1.tlUrlt\ 
para rcft)(\ar a 'iUa C Ca\ .. mdumdo um 
1xNo rJdm mó\cl (TR -2R RACAL). 

2~1:!40 - O Comandan1e do RI 16. a 
pedido do\ Ofic iais (P rese nte<; o Cor 
A h arenga. TCor Simões. MaJ Cé\a r 
Rodriguc~. Caps. Po n o. Estc,cs P11uo. 
Tc11(c 1ra. Pau la. e.-.1c~ úl11111 0' do 
QG/R ME). telefona ao Cmdt da Região 11 
fim de lhe expor a ,i1uação. É-lhe rc'pond1-
do pe lo CEM para aguardar. 

25 1:?50-0CmdtdoRI 16 comunica ao 
Sr. llrig:idciro Carrinho 4 ur os o fi ci;ii, e 
.. argen lO'> do RI 16 cs t:i o co m u 
Mov 11n c nt0 . e 4ue pü '>'> ll Ctll cl c me nlo' 
p;1r:1. 1:a"o o QG qucir.i aderir. C\rnbclcccr 
11ncd1atamcntc contac to~ r.ídio na rede de 
tmn ,m1"õc' do Mo,1mcnto. com c"e 
Mai.. rnforma que a ~i1uação n:1~ outrn' 
RcJ?iõe' e Lnidadc\ parece estar a definir· 
~ ::ao lado do Mov11nen10 t' que. caso 4uc1 
ra º' oficrn1'> do RI 16 esião prontrn. a prc'>· 
lar-lhe°' e-.<:lafl'C1m.:ntos necc~s:inO'I. 
:!512~~ O BriJ?. Camnho rc~pondc 

C\lar rcrfcttamcntt' a par da .'>llU3ÇàO. quer 
11.1 ,u,1 Região. quer na.' rc!oum1c~. c'itar cm 
1:on1a1:111 d1rcctu com o Min ..,tro dei 
1-.,cruHl. e di1 ao Comandamc d(I RI 16 
que ele "par.;."l.·c não <,cr capa7 de controlai 
a ,ua unid;1de-. não dei\ar \a1r do quancl 
qu;11,4ucr elemento'>. e que no QG/RME 
nJo cn1111 nmguém :.cm sua ordem. 

25 1300 Em foi.:e da ati ludc do Cmd! 
du Rcgi;"io ê ped ido ao Cap Te ixeira <1uc. 
11111.1 \CI rcgrc,,ado aoQG. fale l'Olll o C:111 
Martin\. e JUllto~ prol·urcm lcv:ir o 
Ur1g:tdc1ro Ca rnnho a :1ce1ta r U'> no'"ª' 
mlurmaçôc:''> e a demovê-lo da~ ~u:" m1cn 
\"ÜC,. lc\ando-o a pôr-se :to lado do 
\lm 1mcmo. Pcdr-.. c- lhc que cxpli4uem 
4u~· uma 1al .1111u<k ..ahaguardar.i <• fu1um 
d.1 'ida prof1,\lonal do Sr. BriI?adc1ro. ticm 
como do' ofit:iJi' 'ºb o \CU duc'11' 
Comando. \1::11 .. ..e lhe p...--dc 4lK" mfonncm 
4ue n 4Ui.' nlo lor rcsoh ido a l:ICm lera que 
o,cr Tt'Wh ido a mal 

251400 NJo seodo rcccbid.i qualqut•r 
çornun•tJl,:lo do QG. e não .,.. l:Oll"('~Ullldo 
lOnt;11,.10,/1ch:fómco,. o ofkial dt1 Pc de 
l'.\(}fJ de-..loL·a.,e do RI 16 para o 
Crutamento onde ..e cncomra a C Ca\ .. 
rcforça-;1 com JlC'<.e>al que le\ a e com ' 1J 
1ur11'. 111\tala um po'IO rádio cm llg.u;ilo 
mm o Rl 16. m~rnla dcfcn\ i\:unenlc a C. 
Cn~· .. d1•.tr1bu1 'enh" e comr:i-,cnha parn 
p:"'agcm de colun a~ militarc~. e nrnndu 
l"Ulllroh1r n lllll\ imento de viatura\ civ1,. 

251-150 fatá pronto o novo di'po'1l1\0 
d;i C. C11ç/R J 16 ao '-Cí\'iço do Mov1mcn10. 
\Ob o Comando do Asp. Fon.<,cca. 

1514.55 Ckp<m de cst::al:IC lc(·ido cont;ll 
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DOCUMENTOS DO NOSSO TEMPO 

FORÇAS ARMADAS 
TARDEÉVORA 

to rádio com o RI 16, o oficial do 
Movimento desloca-se cm viatura civ il a 
Montemor, onde faz o reconhecimento da 
C. Caç/RI 3 e a Vendas Novas. onde infor­
ma da situação que se está a viver, e pede 
que dela seja infonnado o PC cm Lisboa 
cm virtude de não se consegu irem obter 
ligações a panir de Évora. 

Pede também para informar Lisboa de 
c1ue a próxima acção será sobre o 
QG/RME. 

25 1540 - De regresso a Évora constata 
que a coluna do RI 3 deteve e mamem reti­
da uma viaturn Mercedes da EPA com dois 
militares, que se dirigia à MM a fi m de ir 
buscar pão. Tal facto elucida-o da disposi­
ção da força do RI 3 relativamente ao 
Mov imento. Fala no entanto com o Maj. 
Lopes Vcnturn sobre a situação que lhe dá 
a entender não estar este oficial muito con­
tente com o rumo que os acontecimentos 
estavam a levar. Ausculta da atitude que a 
força do RJ 3 tomará caso uma força mili­
tar tente passar por Montemor e obtém a 
indicação de que a C. Caç/RJ 3 não actuará, 
limitando-se a informar o QG e o RI 3. 
Recebe a confirmação de que o Maj. 
Ventura Lopes aguarda reforços vindos de 
Évora. 

251620 - Do RI 16 os oficiais do 
Movimento pedem para o Comandante 
entrar em contacto com o Comandante do 
RAL 3. infonná-lo da situação e obter a sua 
adesão ao Movimcmo. o que é conseguido. 

25 1625 - Após a adesão do RAL 3 os 
oficiais pedem ao Cor Antunes para tentar 
novamente a adesão do Brig. Carrinho, 
expondo-lhe a situação. tentando-o demo­
ver das suas intenções, prevenindo-o das 
consequências da sua atitude, e infom1an­
do-o mais uma vez que os oficiais presen­
tes tinham todos os elementos para vincular 
a RME imediatamente ao Movimento. É­
lhe repondido para aguardar cerca de 20 
minutos pois o Brigadeiro Carrinho ia pen­
sar no assunto. 

25 1635 - O Coronel Alvarcnga, desde o 
primeiro momento a par dos acontecimen­
tos, telefona para o QG e pede ao CEM 
para falar com o Brigadeiro Carrinho. Este 
vem ao telefone e diz que só recebe ordens 
dos seus superiores hierárqu icos. b 
Coronel Alvarenga infonna mais uma vez 
que a persistência da atitude do Brigadeiro 
Carrinho poderá vir a custar o futuro da 
vida profissional dele próprio bem como 
dos seus auxiliares mais dircctos. e que a 
ele caberá toda a responsab ilidade dos 

acontecimentos que futuramente se vierem 
a desenrolar. 

251645 - O RI 16 prepara uma C. Caç 
pant marchar sobre o QG ao mesmo tempo 
que o RAL 3 prepara a Bat.' a 4 BFogo. 

251650- O Coronel Alvarcnga telefona 
ao Coronel Saco, CEM, para o levar a con­
vencer o Brigadeiro Carrinho da inutilidade 
da sua atitude, tanto mais que havia notíci­
as da rendição do Min istro da Ex.•. O 
Coronel Saco comunica que o Brigadeiro 
Carrin ho está irrcdutive l. O Coronel 
Alvarenga infonna-o então que visto isso, o 
que não fôr conseguido a bem será a mal, 
pois os capitães vão a caminho do QG com 
duas Companhias. 

251720 - Os oficiais do Movimento -
Cap. Esteves Pinto, Cap. Borges Alves e 
Cap. Porto - sob o comando deste último. 
com uma Companhia do RI 16 e uma 
Bateria a 4 BFogo marcham sobre o QG. A 
Bateria fracciona-se e toma posições em 
todas as estradas de acesso à cidade. A 
Companhia insta la-se e toma posições 
junto ao QG/RME. 

251735 - Entrando-se cm con1acto com 
o QG, o CEM informa que o Brigadeiro 
Carrinho só recebe o Comandante da força 
caso este entre só. 

251740 - O Comandante da força entra 
no QG/RME onde expõe ao Brigadeiro 
Carrinho as razões que ali o levaram, pede­
lhe que em face da situação adira ao 
Movimento, e infonna-o que caso não adira 
voluntariamente, terá que ser usada a força. 
O Comandante da RME infonna que adere 
ao Movime nt o. aderindo assim toda a 
RME, e infonna que está pronto a dar as 
ordens que o Movimento entender por bem 
dctenninar-lhe. 

251800 - O Brigadeiro Carrinho inicia 
telefonemas com todas as Unidades sob o 
seu comando infonnando-as da atitude que 
tomou e dando-lhes instruções para que. 
com todas as forças recolhidas a quartéis, 
defendam estes de qualquer tentativa de 
acesso por forças estranhas. 

São avisadas as RMT e RMC do que se 
passa na RME. 

O Brigadeiro Carrinho observa ao dele­
gado do Mov imento que, cm face de ter 
aderido. se toma desnecessária a presença 
das forças cm frente ao QG. 

251830 - Não se consegu indo condições 
de exploração na rede rádio FOXTROT 2 
do Mov imento. nem ligações telefónicas 
com Lisboa, entra-se em contacto lelefóni­
co com a EPA (Cap. Santos Si lva) para que 

infom1e o PC da siwação em Évora e que 
passe a utilizar a comunicação telefónica 
para dctenninar o que achar conveniente à 
RME. 

Pergunta-se à EPA se necessita de algu­
ma coisa. especialmente pão, e obtem-se a 
infonnação de que só é necessário no dia 
seguinte, e que a viatura detida já regressou 
à unidade. 

251900 - Enquanto se tenta a todo o 
transe ent rar em contacto direc10 com o 
Movimen to através do telefone , as 
Unidades vão informando do retorno à 
calma. incluindo o CTA. Todas as forças 
que haviam saído às ordens da RME (RL 1, 
RI 3, RI 16 e CTA) estavam dentro do 
quanel e haviam sido libertados os detidos 
por elas feitos (RL 1-20 militares e viatu­
r.1.s do RC 3; RI 3; 3 militares e uma viatura 
da EPA; CTA - 2 capitães e vários mi lita­
resdo CICA 5) 

DESDE 251900 ATÉ 271330 TODAS 
AS ACÇÕES DESENVOLVIDAS PELAS 
UN IDADES DA RME. INCLUINDO O 
CTA. FORAM DETERMINADAS POR 
ORDENS DIMANADAS DO QG/RME, 
DADAS COM CONHECIMENTO DO 
OFICIAL DO MOVIMENTO QUE SEM­
PRE ESTEVE PRESENTE NO MESMO, 
E QUE SEMPRE FOI OUV IDO NO SEN­
TIDO DE VERIFICAR SE CORRESPON­
DIAM EM TUDO AOS PRINCÍPIOS 
QUE O MOV IMENTO DAS FORÇAS 
ARMADAS SE PROPUN HA DEFEN­
DER. 

É de salientar nesse sent ido a tolal coo­
peração e a colaboração dada pelos oficiais 
do QG/RME. incl u indo o próprio 
Comandante. 

Ressalvam-se algumas atitudes tomadas 
pela EPA e RC 3 por estarem dircctamente 
dependentes de Lisboa. e do RL 1 por cir­
cunstâncias que se desconhecem. 

AS ORDENS DADAS FORAM REDU­
ZIDAS A FORMA ESCRITA E FAZEM 
PARTE DE PROCESSOS EM ARQU IVO 
NOQG/RME. 

Évora. 3 de Maio de 1974 

O Oficial delegado do Movimento no 
QG/RME. 

Silvestre António Salgueiro Pono 
Capitão de Infantaria 



ALCINA BASTOS A MULHER SEM MEDO 

Alcina Bastos ficará na história da 
resistência portuguesa como um mulher 
dotada de invulgar coragem. Activista 
da liberdade, tornar-se-á símbolo das 
mulheres que se emregam totalmente 
aos ideais, com prejuízo das suas pró­
prias vidas. A experiência de luta de 
Alcina Bastos. de'\dc criança. aguentan­
do íirme quando com doze anos lhe 
apontaram uma pistola à cabeça, recu­
sando-se a cn1rcga r o pai que se encon­
trava escondido em casa. segurando a 
mão do irmão e da irmã, mai s novos 
que el:t. essa experiência excmpli íica o 
que a ditadura forjou com os seus mé10-

Não. N:lo fui ao seu funeral. Talvez 
cobartlementc. faltou-me coragem para isso. 
Não porque nos ligassem quaisquer laços 
especiais de amizade mas porque me semi 
incapa.i. de encarar frontalmemc o desapare­
cimento de alguém que muito contribuira 
para a fom1açào da minha consciência poli-
tica. 

Conheci-o em 1956 quando se instalou na 
Avenida de Roma. na velha e pequena 
Livraria Baralll. Aí me forneci. muirns 
vezes. de publicações proíbidas pelo regime 
e que. n3o sei bem como. ele conseguia 
ocultar das rusgas que a PIDE fazia ao seu 
estabelecimento. 

Quando eu entrava ele limitava-se a di1..cr­
-me "há novidade" ou, se as presenças alhei­
as não permitiam que falasse. fatin um ligei­
ro 11ccno com a cabeça. E. jumamente com 
um livro qualquer que cu comprava. vinha 

dos repressivos: a resistência dos que 
preferem morrer a deixar-se amedrontar. 
A lcina nunca por um só momemo frn­
quejou: quanto mais duras emm as con­
dições. quamo mais aper1ado o ce rco. 
mais ela mos1rava que não cedia. Tinha 

o orgulho dos que se recl:1mam da gene­
alogia dos corajosos. A sua presença. 

fisicamenie frágil. de pequena estatun:i. 

irr.1diava coragem. simples. sem norea­
dos, direcia. dos que acreditam no 
humanismo e na justiça. 

Alcina Bastos apoiou desde o primei­
ro momento a candidatura de Humberto 

Delgado à Presidência da República c m 

ANTÓNIO BARATA 
embrulhado algo que tinha sido oo andava a 
.-.er apreendido pela policin polfticn e que. 
muitas vezes. só em easn vinha a saber o 
que era. 

E. 1a1 como eu. muitos outro... se wmamm 
eliemes mais ou menos assíduo .... A Livraria 
Barala foi. assim. um espaço de liberdade e 
uma referência fundamcnuil para os que ~ 
opunham ao Estado Novo. 

Sendo ambos extremamente reservados, 
não conversámos muito no longo dos anos. 
No entanto ligava-nos uma cumplicidade 
que sentíamos ser suficiente parn nos enten­
dennos. E que assim era provou-se quando. 
alguns tempos depois do 25 ele Abril, entrei 
naLivrari11. 

Amónio Barata deixou o cliente que aten­
dia.dirigiu-se-me de braços abcnos e disse 
apenas: "Obrigado"! Talvez tenha ... ido o 
agradecimento mais singelo e m11is semido 
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1958. conviclll que um miliiar dissiden­
te teria o efeito de chicornda p">icológica 
no marasmo polflico do sa lazarismo. 
Inquebrantável na sua de1crminação 
pela vitória das forças democráticas. 
nem o assassínio de Humberto Delgado 
em 1965 lhe diminuiu o ímpeto na luta 
contra a repressão salazarista. Depois 
do 25 de Abril de 1974. a sua prescnç;1 
cons1a111c no processo judicial contra os 
pides que assassinaram o General sem 
medo teve va lor simbólico: a activi$ta 
da liberdade dava teste munho da ~ua 
crença nos ideais: a advogada e mulher 
de leis assinalava a esperança na justiça. 
Foi com tenacidade rara dos que não 
aceitam a política da amnésia sobre o 
passado. que lutou pelo reconhecimento 
de Hum berto Delgado como vÍlima da 
ditadura e herói da liberdade, pugnando 
pela trasladação dos seus restos manais 
para o Panteão Nacional em 1990. 

As gerações de transição entre a dita­
dura e a democracia 1razem às costas 
dupla responsabilidade: a de alertar 
contra os perigos de novas tentações 
totalitárias. e a de viver sem rancores 
comrn o passado. Alcina Bas1os viveu 
essa dualidade com lucidez e brio. sem 
desânimo. com a obstinação de quem se 
orgulhn da sua estirpe revolucionária. 
com a autorid:1de moral dos que fizeram 
do anti-fascismo uma bandeira ao 
mesmo tempo política. passional e pcs· 
soai. 

l n1 Delgado 

que alguma vez me fizeram. 

Já depois da Revolução dos Cravos o 

pequeno estabelecimento foi ampliado e 

modernizado. 1ornando-se num dos mais 

1mponantes centros culturais lisboew. Af se 
reuhzaram e~posiçõcs de arte. conferências 

e Jnnçamcmos de livros. Sempre sob o olh11r 

atenlo e amigo de António Bam1a. 

Pois foi esle homem que desapareceu em 

fins de Julh o. Um homem que viveu 

sonhando e que um dia disse: "O sonho não 

tem dividendos~. 

Talvez fosse essa pcrspcc1iva comum que 

também nos ligou e nos tomou cúmplices. 

Agora tudo tenninou. Chegou a minha vez 

de dizer, apenas: Obrigado!. 
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HOMENAGEM A SALGUEIRO MAIA 

Foi há 19 anos. Por iniciativa da Câmara Municipal de Castelo de 
De repente. como Vide, prestou-se uma Homenagem a Salgueiro Maia 

q ue saídos de um nesta Vila Alentejana terra da naturalidade do Capitão 
longo pesade lo. O!s de Abril, em 03 de JuJho de 1993. 
portugueses acorda- A homenagem constou de uma sessão solene nos Paços 
vam livres. do Concelho e uma romagem ao cemitério onde foi des-

Espantados. atordo- cerrado o arranjo tumular de autoria do mestre Ventura 
ados, ass is ti ;.1111 ao Patrício. 
renascer da li berdade Nesta homenagem, além de familiares de Salgueiro 
e de imedia to a assu- Maia, nomeadamente a \ iúva e 05 filhos esliveram pre-
miam, a absorviam sentes muitos camaradas de Abril, muitos outros seus 
e a viviam com a amigos e população anónima. 
sofreguidão de quem Entidades oficiais esth•eram também presentes ou fize-
não conhecia 

0 
seu ram·se representar: Ministério da Deresa Nacional, 

verdadeiro sabor. Chde do Estado Maior do Exército, Chere do Estado 
Maior da Força Aérea, Deputados, Comandantes da 

mas por ela ansiava Região Militar Sul, do Regimento de Infantaria de Elvas 
há uma e1ernidade. e representante do bispo de Portalegre. 
Mas também com a Igualmente presentes, para além da significativa dele-
dúvida e a increduli- gação da Associação 25 de Abril, representações da 
dade de quem tinha Associação dos Amigos dos Castelos e Associação de 
dificu ldades em acre- Estudo e Defesa do Património de Santarém. 
ditar cm 1an1 a fe lici- Na SõSão solene usaram da palavra os Presidentes da 
dade. Como aconte- Assembleia Municipal, Câmara Municipal e Associação 
ceu com o jornalista- 25 de Abril. 
fológrafo que ao per- Transcreve-se, na íntegra. o discurso de Vasco 

vitória colec t iva 
desses dias. feste­
jou essa liberdade 
e comemorou o 1. 0 

de Maio. 
Es tavam aben as 

as portas da li ber­
dade, estava devol­
vida a soberania ao 
povo, es tava inici­
ada a ca min hada 
que através de jor­
nadas tumultuosas 
mas belas. perigo­
sas mas fasci nan­
tes, complicadas 
mas criadoras. nos 
levaria à constru­
ção de um Pon ugal 
democrático, livre, 
solidár io, onde os 
ci d adãos têm os 
seus direitos defen­
di dos na pró pri a 
Co nst itui ção da 
República. gun1a r ao Sa lgueiro L-L_o_u_re_n_ço_. _______________ __J 

Porq ue recorda r 
tudo isto. q uando me propus 
falar sobre o Salgueiro Maia? 
Muito natura lmente porq ue o 
Fernando Salgueiro Maia foi um 
dos principais responsáveis para 
que tudo isso fosse possível e 

Maia se podia foto-
grafar .o que se eslava a passar no 
Terreiro do Paço. ouviu o jovem 
capitão di.ler·lhe: "Fotografe à 
vontade. Es1nmos aqui para tra­
zer a liberdade". Ou o jornalista 
que conhecendo do liceu o 
jovem que encontrava ali farda­
do, comandando as operações e 
transfomrnndo-se num dos prin­
c ipais he róis da História de 
Portugal. lhe pergunia "De que 
lado estão vocês" e ouve radian1e 
uma frase que o esclareceu 1orn l-
111en1e "De hoje em diante. não 
haverá ma is censura. mas sim 
liberdade de imprensa". 

nal "República" saiu para a rua 
com a inscrição "Este jornal não 
foi visado pela comissão de cen­
sura". Foi já em liberdade que o 
povo de Lisboa ajudou o 
Salgueiro Maia a impor a rendi­
ção do chefe do governo fasciMa. 
na gloriosa jornada do Ln.rgo do 
Carmo. Foi já em liberdade que 
o povo de iodo o Ponugal ajudou 
à consumação da vitória do MFA 
assuniiu a situação nas s uas 
mãos e transformou o que alguns 
queriam, um simples golpe de 
Estado. numa autêntica revo lu ­
ção. Foi já em liberdade que o 
povo português participou nn E foi já em liberdade que o jor-

viável. 
Desde logo porque foi elemen-

10 fundamen lal na conspiração 
que, em boa hora, o Movimento 
dos Capi tães desenvolveu e nos 
levou ao 25 de Abril. Regressado 
de uma comissão na Guiné onde 
assinara o documento de contes­
tação ao Co ngresso dos 
Combatentes. autêntico "pontapé 
de saída" para a conspiração con-
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tra a ditadura. de imediato en1rou 
nessa conspiração e se assumiu 
como principal elemento da 
Cavalaria no Movimento dos 
Capitães. Elemento fundamental 
no grupo das unidades opercio­
nais. organizou nomeadamente 
uma reunião em Aveiras. que 
seria de grande importância para 
o avanço do Movimento, face à 
ofensiva do governo quando nos 

pretendeu "serenar" com a reme­

de lação governamental de 
Outubro de 1973. Como funda­
mental ser ia a sua acção. nomea­
damente pela boa ligação com os 
paraquedistas. no abortar da 
"Kaulzada" tentada nos fins 
desse ano. Em consequência e 
muito na1uralmente. seria esco­
lhido para a Comissão Coordena­
dora e leita em Obidos e que 
levaria a conspiração até ao vi10-

rioso 25 de Abril. " 
25 de Abril onde a sua acção 

seria, pura e simplesmente. 
determinante e o tornaria o sím­
bolo principal desse dia g lorioso. 
inscrito a letras de oiro na nossa 

grandeza de militar e de Homem 
que o levou a tudo superar e a 
obter resultados tão relevantes e 
extraordinários , onde difícil é 

opinar sobre qual a principal par­
ticularidade da sua acção: se a 
ob1enção da rendição de Marcelo 
Caetano e dos seus últimos 
defensores. se o controlo da mul-
1idão que dali se reunira, se a 
nobreza de atitudes e respeito 
para com os vencidos, quer 
durante as conversações, quer 
após a rendição. Com efe ito. só 
qualidades intrínsecas e extraor­

siasmo, sangue frio, bom senso e dinárias , alicerçadas numa 
exacta noção do momento histó- excepcional maturidade, podiam 
rico que se vivia. Só assim lhe dar origem às acções que. mais 
foi possível enfrentar as várias uma vez 0 repito. 0 transforma­
forças que avançaram para o ram num dos principais heróis da 
confrontar. Quer dando ordens História de Portugal. 
ao pelotão de reconhecimento. Nos tempos que se segu iram. 
de modo a colocá-lo sob o seu pude ir alicerçando com o 
comando. quer obtendo a neutra- Salgueiro Maia uma verdade ira 
lização sem derramamento de amizade que se formara durante 
sangue da unidade blindada do a conspiração. Amizade que nos 
RC7. bastante mais forte que as permitiu, para além dos contac­
forças que tinha sob o seu 1os a que as no ssas funções e 
comando. Resolvendo ali a sorte posições no MFA obrigavam. 
da autêntica aventura~-----~ acompanhar a sua 
em que nos lançáramos Foi já em liber- acção e co nh ecer 
há cerca de dez dade que o povo melhor o Homem. E, 
meses .. No entanto a de Lisboa ajudou mesmo nos momen­
Salgueiro Maia estaria o Salgueiro Maia tos em que a no ssa 
ainda reservado outro a impor a rendi- opinião não coi ncidia 
papel determinante. ção do chefe do totalmente ou diver­
não tão perigoso mas governo fascista, gia mesmo, o facto é 
igualmente importante. na gloriosa jorna~ que sempre soubemos 
por mais que não fosse da do Largo do entender-nos e distin­
por ter constituído o Carmo. guir o fundamental 
"cheque mate" à velha do acessório. 

ditadura de 48 anos. E ao recor- Condidero-me, portanto, e m 
dam10s hoje. o que se passou. as condições optimas para opinar 
condições em que o jovem capi- sobre o seu nobre e inatacável 

História pátria. Com efeito. tão actuou. a na1ureza e a quali- posicionamento, desde o dia da 
comanda ndo a co luna militar dade das suas forças, temos for- gloriosa libertação dos portugue­
saída de Santarém, revelou a çosamente que nos render à sua ses até ao dia em que o destino o 
maior decisão, seren idade, entu- extraordinár ia capacidade. à sua levou de junto de nós. Recordo a 
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sua postura muito própria. ao cordou comigo. quando me ouvia de comando. que deveriam ler no 
dizer-me que vol!ava para o dizer que nós apcna<; con..,pirá- posto principal o próprio 
quanel, onde não qui.., a.ssumir a mos uma vez, (para fazer o 25 de Presidente da República. Atitude 
posição de comandante, mas Abril) e agora nos limi1ávamos a que deu origem a que. tal como 
onde - por muito que procurasse contra4 conspirar. O que o levou a no 11 de Março ainda que em 
evitá-lo - não deixava de ser a 1entar evitar o 11 de Março. <;entido inverso. também agora 
figura principal. Condições à assim que se apercebeu do lança- aparecesse quem o acusasse de 
sombra da qua l alguns se acolhe- mento desse golpe spinoli..,ta. alguma hesitação. Confundindo 
ram, dela usufruir.:nn para subir e Que lhe valeu uma tcnwliva de 
d isso se esqueceram bem rnpida- acusação de implicação no golpe, 
mente. quando os 
ve ntos se torna-
ram propícios .. 
No quartel se 

ao r ecordarm os hoj e, o 
que se passou, as condições 

e m que o jovem capi tão 

na au têntica caça 
às bruxas que 
então se tentou. 
Posição que man­

manteve mesmo actuou, a natureza e a qua- teve durante o 
quando por dua<; lidade da s s uas fo r ças, verão quente de 

· 1 te mos forçosame nte qu e 
ve.les o conv1d• - nos render à sua extraor - 75. onde. ape..,ar 

mc:~selh~u~: Re~ diná ria capacidade, à sua de pertencer ao 
grupo dos nove, 

volução (na sua grandeza de militar e d e procurou consti-

fomrnção e na sua ._H_o_m_e_m ______ __, tu ir-se em ponte 

remodelação). Posição que justi- permanente entre vários grupo;, 
ficava dizendo que tinha mai!. do MFA. Atitude que faria com 
jeito para a acção militar que que não alinhasse. de cara;, e tão 
para a acção polí1ica, ainda que depressa e levianamente como 
reconhecesse que algum; de nós 
ter iam de exercer CS!.i.l ac1ivida­
de, ind ispensável à no!.sa posição 
no pós-25 de Abri l. 

Recordo i.l sua Ci.lpaciclade em 
manter a autonomia e a indepen 4 

dência face às con<;tantes e diver­
sas arremetidas que partidos 
políticos lhe fi1eram. desde os 
meses que \C seguiram ao 25 de 
Abril até ao fim da sua vida. 
Todos procurnndo comprar a sua 
imagem. o seu prestígio. e todos 
vendo infrutffera':i as sua\ tcniati­
vas. 

Como igual mente recordo a sua 
capacidade cx1raorclin6.ria. a sua 
teimosia. em nrn ntcr-sc fiel ao 25 
de Abr il. constituinclo-!.C como 
um dos me lhores interpretes de 
um MFA autónomo e não golpi<;­
ta. Com efeito. muitas vc.le<; con-

alguns queriam. na própria res­
pos ta ao 25 de Novembro. 
Consciente dos perigos <le ec lo­

são de uma guerra civil. que se 
corriam. assumiu sempre urna 
postura institucional. exigindo 
intervir apenas através das vias 

responsabilidades, patriotismo, 

apego aos valores de Abril. com 
hesitação. 

Estes factos estiveram. contu­
do. nu base de muiia marginal i ­

i.ação, muita perseguição que -
de fomrn incompreensível, para a 
maioria - lhe seria movida, no 

futuro. Muito simplesmen1e. 
houve quem nunca lhe perdoasse 

a sua independência. a sua auto­

nomia. E como alguns deles 
a1>cenderam ao poder. depois do 
25 de Novembro .. 

Pois é. caro Sa lgueiro Ma ia. 
não foi apenas o seres um dos 
"implicados no 25 de Abri l" que 

esteve na base do mau Lrato que 

sofreste. A tua coerência de ati-
1udcs, o teu amor pennanente aos 

principais valores de Abri l, a 1ua 

independência que te impediu de 

te venderes a qualquer um. é que 
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estiveram na origem da via sacra a três dias. E nos pedias para não caram telefonicamente o pedido 
qu e te obrigara m a percorrer. di zennos à Natércia. tua mulher. que deixas1e, para te cantarem a 
Sinto-me em optimas condições pois não querias apoquentá-la. Grândola e a Marcha do MFA no 
para te compreender. pois a inda Pude seguir a evolução da maldi- funeral. como calculas. não me 
recordo bem os esforços inúte is ta doença que te cons umiu e s urpreendi nada. Até por isso, 
que desenvolvi , e as "justifica- pude aprender alguma coisa con- me custou ainda mais não estar 
ções" hipócri 1as tigo. com a tua presente. Várias vezes me disse-
que en tão ouvi , 
para evitar a tua 

saída para os 
Açores, com pas­
sagem pela Di ­

recção da Arma 
d e Cavalaria. O 

a sua capacidade ex­
traordinária, a sua teimo­
sia. em manter-se fiel ao 25 
de Abril, constituindo-se 
como um dos melhores 
interpretes de um MFA 
autónomo e não golpista 

corage m, a tua rasque ias assumir essa atitude e 

vontade de viver me informaras das tuas razões. E 
em pleno. até ao acredi ta, caro Salgueiro Mai a. 
fim. que venceste mais uma vez. 

Quis o destino Como previas. muitos dos que te 
que não pudesse marg inali zaram, perseguiram, 
es tar presente ofenderam , de ti se serv iram e 

esqueceram, apareceram a derra­

mar lág rima s de crocodilo. 
Outros apareceram a lentar utili ­
za r-te para, mais uma vez atingi­

rem os seus fins e defenderem os 
seus interesses pessoais. Tiveram 
no entanro. que fazê-lo ouvindo 

uma canção que te era muito 
g rata , que nos é muito grata a 
nós , teus companheiros de Abril, 

mas que a e les lhes custa imenso 
a ouvir. E, por isso. deves es tar a 
rir-te nesse Olimpo, onde certa­

mente te encontras. 

"cr ime" fora tão ~--------~ no teu funeral. 

forte que nem o meu empenha- Queria-te dizer-te até sempre e o 
mento como teu comandante da destino não mo permitiu. Queria 
Região Militar, e nfraqu ecido cantar-te a "Grândola, vila more­
pela ausência de poder adminis- na" e o destino não esteve pelos 
trati vo, conseguiu evi tar a pri- ajustes. Desde esse dia qu e 
m eira dose do "castigo". Que acrescentei, ao facto de não per­
co ntinuaria pela vergo nhosa doar aos fascistas o me não 
colocação no Presídio Militar de terem pennitido estar aqui no 25 
Santarém , te leva ria a Santa de Abril de 1974. o não perdoar 
Margarida e apenas te permitiria ao destino ter-me impedido de 
regressar à tua Escola Prática de estar no teu funeral e cantar-te a 
Cavalaria, oito anos depoi s de lá canção símbolo do nosso dia. 
teres saído. E que, infelizmente. Estava longe e não consegui 
continuaria na própria EPC, com transporte atempado para Lisboa. 
o tipo de funções que te foram E. embora não segui dor do 
destinadas. Pois é, caro amigo, judeísmo, quis prestar-te uma 

Espero que daí co ntinues a 
transm itir-nos a tua coragem. a 
tua frontalidad e, a tua humilda­

eles nunca te perdoaram. Quer os hom e nage m s in - ...-------------, de, a tua lealda-
que não esqueciam apenas terem gela: à hora do eles nunca te perdoaram. de, a tua sabedo-
conseguido subir porque agarra- funeral, cantei a Quer os que não esqueci- ria. a tua coerên-
dos a ti. quer os que invejavam o nossa canção, com am apenas terem consegui- eia, a tua solida-
teu prestígio, quer ainda os que a mão encostada do subir porque agarrados riedade, o teu 
não conseguiram comprar-te. ao Muro das a ti, quer os que invejavam amor à 1 iberda-

Pude acompanhar-te nos teus Lamen1açõoes. de o teu prestígio, quer ainda de. e nfim a tua 
últimos anos de vida. Parece-me Jerusalém. Cantei , os que não conseguiram maneira de ser e 
estar ainda a sentir o soco no isto é, so lu cei. comprar-te de esta r na vida. 

estômago que apanhei, ao ouvir- pois apesar de em que te impu se-
te dizer-nos, a mim e ao Vitor voz baixa, não consegui evitar a ram co mo um verdadeiro e 
Alves, quando te apanhámos em natureza do local. e a minha voz autêntico Homem . 
Santarém para irmos visitar o foi fortemente embargada pelas 
Otelo a Tomar, que ias ser opera- lágrimas e trnnsfonnada em fo11e 
do a um cancro no intestino, dali lamentação. Quando me comuni- Até sempre amigo. 
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\AMOS APRENDER BRIDGE! (21) 

Nos art igos anteriores rcfcrimo-nos 

a regras do leilão entre o abridor e o 
seu parceiro. num cenário em que os 
adversários mantinham uma ati1ude 

passiva, quase como se não ex istis­
sem ou nada ti vessem a d ilcr. 

É este o cenário mais cómodo para 

a linha que abriu o leil ão mas. con­
venhc mos. não é o mai s hab itu :ll 
dado que, numa boa percentagem 

dos leilões . a linha adversária tam­

bém tem argumentos para in1crferir 
nos mesmos. quer com o intuito de 

os dificultar quer porque tem razões 
subs ta nl ivas para não se deixar 
"levar" pe la manifestação de fo rça 

propagande;.1da pela linha adversá-

ria. 
Po rq ue as vozes dos adversári os 

do abridor são ex tremamente impor­

tantes. iremos dedicar- lhes os próxi­
mos art igos. nos quai s procuraremos 

anali sar a~ s ituações mais comuns. 
aconse lhando algu mas regras e cri1é­

rios pa ra que as INTERVENÇÕES 
(ío rma como são des ignadas a.-. 

VOLes profe ridas pe los adversários 
da linha q ue abrí u o lei lão) sejam 

min imamen le eficazes e seguras. 
Começaremos por re feri r que as 

vozes da linha que não abriu o leilão 

podem incl uir-se em dois grandes 
grupos: 

- As 1 TERVENÇÕES 
- As REABERTURAS (REVEILS) 

Yej amo1<1 :t lg un !i exe mplos q ue. 

fac ilmen te. noo;; mostra rão qua is ª' 
dife renças que carnctcri1am cada 

urna das si tuí1çõe': 

o 
1 ., 1 . 

N 

O N 
1+ Pa~.-.o 1 • 

E 

E 
I • 

Em qua l~ue r dos casos ;.i vo~ de 1 Ao anunciar 1 • . o jogador cm O 
• da linha E/O são exemplos de desconhece cm absoluto quul a força 

INTERVE ÇÔES. do jogo de N e. mes mo. se o seu 

o E 
1 • Passo Passo l • 

o E 
1 • Passo 2 • Passo 

Passo 2 • 

Estes s.1.o exemplos de REABER­

TURAS (REVEILS) eíectuadas pela 
linha E/O. Reparem q ue se. no 1.0 

exemplo. E não tivesse anunciado 1 
• e. no 2. º caso. O nf10 tivesse di lo 

2 • o leilão teria natura lmen te mor­
rido se esses jogadores ti verem pro­

fe ri do a voz de PASSO. Ao an uncia­
rem um naipe reabriram o leilão! 

Nos exemp los das vozes de 
INTERVENÇÃO os anúncios de E e 
de O fo ram fe itos cm condições con­
junturalmente diversas. dado q ue o 

leilão não morreria. ou poderia não 
tenninar. caso aqueles jogadores não 
ti vessem in terfer ido com os anúnci­
os efectuaclos. 

Para além des ta diferença formal 
en tre as INT ERVENÇÕES e as 
REA BERTURAS (REVEILS) con­
virá realçar outro aspec10 significati­
vo que dis1ingue objcc l ivamcnte 
cada uma destas si tuações. 

É que a; INTERVENÇÕES apre­
sentam. norma lmente. um grau de 

risco mui10 .-.uperior ao do das REA­
BERTURAS. pois. no caso dcs1as. o 
jogado r que a cícc1u a tem uma 
noção mui10 mais preci-.a da fo rça. 
provave lmen te, exi"1cn te na linha 
adversária e, também. na mão do seu 
parce iro. o que. obviamen te. não 
acontece nas vozes de INTERVEN-
ÇÃO. 

I + 
o 

1 • 
E 

parceiro não 1crá uma mão "branca". 

o N E 
1 + Passo Passo 1 • 

Ao reabrir o leilão. E tem já uma 

ce rt eza, para a lé m daque la que é 
incrente ao seu próprio jogo. É que 

o jogador em 1em menos de 5 PH. 

fn:iq ueza que terá inviabi lizado res­

ponde r à abe rtura de S. Re parem 
q ue não será pe lo facto de S ter 

aberto o leilão que a linha E/O não 
lenha força suficien1e para ganha r 

um parc ial o u mesmo uma part ida. 

pois se S tiver aberto com 13 PH e 

N tiver uma mão branca. a linha E/O 
pode deter. cm linha. 27 PH. fo rça 

suficie nte para a obtenção de part i­

da. Há poi~ que não nos deixannos 
int imida r pelas aberturas adversári­

as. intervi ndo ou reabrindo o leilão 
q uando se justificar, mas iendo em 

conta regras de segurança que pro­

c ure m obv iar o grau de risco que 

ta is vozes aprescmam. 

Porq ue as vozes de INTERVEN­

ÇÃO são anúnc ios de alto risco (as 

maio res "desgraças" a que tenho 

assis1ido ocorreram em in1ervenções 
fe i1as ao nível 1 ou 2!) é que autores 

consagr.ido' aconselham a que haja 

mui10 mais cuidado na' 1 TE R­

VENÇÕES do que n3' REABER­
TURAS. 

10 próximo art igo iremos debru­

Ç<l r-nos ~obre os vário' tipos de 
1 NTERVENÇÔES pos~ ívci~ e sobre 

;1' e;:irac lcrí,ticu.-. da<; mão~ que pcr­

mi tirJ.o efecluá· l:is com um mínimo 
de o;cgurança e de consistência. 

Um ab raço mnigo do 
L uis Gah :io 



Po r isso o ' ' igés imo :rnh ersário 
está j á em curso. 

Foi no passado d ia 1 de J u nho 

q ue se compl etara m 20 a nos q ue 
ce rca de q ua l roce nt os oficia is do 
ExércilO, Armada e Força Aérea. 
todos comb at ent es e rec ti vos da 
guerr:.1 co loni:.11 . muitos deles então 
presentes nas dh c rsas írentes de 
combate. subsc re, er:un uma posi­

ç:.lo co lecti v:t denunci:mdu a preten­
sa rcprcscnlati vidadc e lcgilimidade 

do Congresso dos Co111batcntcs <1uc 
nesse di a de 1973 cu mec;:1Ya no 
Porto, e demarcando-se das conclu ­
sões que ' icssem a i,er a1> ro, adas. e 
que j á se subia pretendere m apoiar 

o prossegui menlo da guer ra coloni ­
al. negaram qualquer possibilidade 
de flexibi li1.ac;ão da polílica colonial 
do go, erno. 

Esta 1>rimeira to mada de 1>osição 
colecth a dos milit ares merece espe­

cial desh1que pon1uc, para além de 
constiluir uma clara confronl :u;fm 
com os sec lores mais re1rógn1dos e 

EDITORIAL 

radicais do leque político de então. fund amental pa ra que o mo,·imenlo 
era moth·ado pela questão colonb.11 . tomasse co nsciência. quer da sua 

que ' ' iri a a marca r 'incadamcnle fo rça enq uanto se manti vesse (.'OCSO. 
lodo o processo que a ntecedeu e se quer da frag ilidade do regime f:tee 

seguiu ao "' '25 de Abr il ''. a uma con testação organizada. Foi 
O mês de Setembro de 197 J. cujo um :1lento delerm inan le para a pas­

vigés im o anhersário se cum pre s:.1gcm à rase da conspiração 1>olí1i ­
cxacta 111 e n1 e l'O m a saíd a des te ca. na medi d:.1 cm que mostrou q ue 
númern de " O Rcíercnci ul". scri :1 o êx ilo era possí\'el e que a dit adu ra 

decis i" o pa r a o Mo ' imc nt o dos com todos os seus inslrumcntos de 
Capitães. No dia 9 d1w:1-se a reuni - repressfm- polícia política. censura, 
ão num monte cm Aldçm'aS, nos hi erarquias militares. reli gios;1s, 
uncdorcs de É\'ora, o que constilui judiciais. uni,•ers il:íriu s - be m 
uma data emblcmáticu na orguni1.a- podi:.1 ser um tigre de papel. 

ção e dinamização do mO\•imenlo. E O prol·esso seguiu depo is o seu 
seria ta mbém ao longo desse mi!s de cu rso. com eta pas mais ou menos 
Sclembro que se estabeleceriam a~ m:1rca nles e datas ma is ou menos 

li gações co m os núcleos do mO\ i- dt.'Cishas. mas que. enqua nto mo\ i­
mcnto nas colónias. que se concer- men lo po líli co. se s itua r iam já no 
tara m as posições :.t :1ssumir e que. ano de 197-1. 
nos quatro canlos do império. cen- Para j:i. aqui e agora. apenas qui ­

lenas de ofi cia is do e\ érci to subs- semos assina lar o interesse que nos 
cre\'era m a baixo-ass inados e ped i· merece rá o programa que \'ier :1 ser 
dos de demissão. caso as su:1s rd- a pro, ado e registar que, a fin a l. o 
,·indicac;ôes não fossem sa tisícil as. l'igés imo a nh·ersá ri o j á te,•e o seu 

O poder tremeu. fae tor que fo i in ício. 
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